
PENSAMENTOS  DO  PADRE  FORMIGÃO 

COMUNIDADE 

 

 

1.​ A pressa perturba a nossa vida e a dos outros. Estamos todos ligados, na família, na 

sociedade, na Igreja, na comunidade.Cad.2, pag.4 

 

2.​ A cultura do espírito é feita de minúcias e os hábitos virtuosos formam-se à força de 

pequenos actos. Na comunidade, a cortesia recíproca, a delicadeza, a hospitalidade, a 

precisão e a prontidão em preparar as coisas e em apresentá-las, a vigilância, a correcção, o 

bom exemplo, a atenção às necessidades de todos. Cad.2, pag.8 

 

3.​ Toda a acção se compõe de um certo número de pequenos actos, como um edifício de umas tantas 

pedras e um quadro de uns tantos toques. Cad.2, pag.9 

 

4.​ De que vale uma obra de caridade misturada com a tacanhez ou com a vanglória, uma oração 

pronunciada distraidamente ou recitada maquinalmente como faz um fonógrafo? Cad.2, pag.9 

 

5.​ A docilidade nas comunidades religiosas, é a melhor garantia de paz, de união, de 

concórdia, de bem estar e de felicidade. Cad.2, pag.39 

 

6.​ É muito racional manter, com a sua submissão simples, pronta, inteira, a boa ordem e a 

paz na comunidade. Cad.3, pag.9 

 

7.​ Nas comunidades, notam-se duas constantes: a primeira é que ninguém se santifica sem 

observar as regras; a segunda, é que ninguém observa a regra como é preciso, sem fazer 

graves progressos na perfeição. Cf. Cad.3, pag.17 

 



8.​ Uma comunidade é um corpo vivo, dizem os santos: as regras são os nervos que o 

mantêm na sua vida; ela é uma casa: as regras são as pedras dos fundamentos e as colunas 

que sustentam o tecto. Cad.3, pag.17 

 

9.​ Uma comunidade é uma cidade: as regras são as portas e os muros que a protegem contra 

uma invasão. Cf. Cad.3, pag.17 

 

10.​Não se pode, em comunidade, ser bom de mais e generoso de mais: para com as doentes, 

mas é preciso que as doentes sejam muito santas e muito virtuosas. Cad.3, pag.25 

 

11.​A boa ordem, a regularidade e, por conseguinte, a paz e a caridade, não podem reinar 

numa comunidade senão enquanto cada um dos seus membros exerce comunitariamente 

o emprego que lhe está confiado. Cad.3, pag.34 

 

12.​Sucede numa comunidade bem regulada com os empregos, como com os anéis duma 

cadeia: um só, que venha a faltar ou a relaxar-se, perturba, desarranja forçosamente todos 

os outros. Cf.Cad.3, pag.34 

 

13.​É preciso às vezes prover às necessidades da comunidade; e, nesse caso, aquela que não 

faz tudo o que pode é causa de sofrimento, que as suas irmãs experimentam; e, se ela 

própria não sofre, é à custa das outras que nada lhe falta. Cad.3, pag.34 

 

14.​Se a comunidade tem recursos abundantes, o trabalho das irmãs é útil, quer para dar 

esmolas, quer para fornecer um dote às postulantes excessivamente pobres. Cad.3, pag.34 

 

15.​Será o cumprimento minucioso da vida de comunidade que, no dizer dos Santos, é a 

penitência mais dura; será o suportar silenciosamente as fraquezas, as faltas de caridade, os 

defeitos das vossas irmãs; será o silêncio sobre essas mil pequenas coisas que vos faltam 



ou que vos magoam a cada instante; será, finalmente, a constância para vos manterdes 

numa igualdade de génio que nada possa alterar. Cad.3, pag.34  

 

16.​Nada doma a natureza, a torna maleável, a forma, como essa monotonia duma vida 

sempre a mesma, sempre ocupada, sempre tendendo ao mesmo fim. Ela mata o amor das 

comodidades, ela mata o orgulho, ela mata a ansiedade e a pressa, ela mata a vontade 

própria, e os sentidos não se revoltam no meio de todas essas mortes. Cad.3, pag.58 

 

17.​A Sagrada Escritura ensina-nos que o homem deixará seu pai e sua mãe para se ligar à sua 

esposa. Pois bem! O religioso também, se quiser estar contente no seu santo estado, se 

quiser ter todas as consolações, deve deixar seu pai, sua mãe, seus irmãos, suas irmãs e 

tudo o que há no mundo, para se ligar aos seus superiores, aos seus confrades e à 

comunidade que se torna a sua família. Cad.3, pag.59 

 

18.​Portanto, aquele que não se dá inteiramente à sua comunidade e que não trabalha para 

adquirir os sentimentos dum bom filho não é um religioso mas um serviçal, um criado. 
Cad.3, pag.60 

 

19.​A religiosa que é a filha da casa considera os membros da comunidade como suas irmãs; 

por isso vêem-na toda ocupada em ajudá-las, em aliviá-las, em prestar-lhes serviços; em 

toda a parte toma o seu partido, ampara-as, defende-as, desculpa e esconde os seus 

defeitos. Cad.3, pag.60 

 

20.​A religiosa que é a filha da casa não ama nada tanto depois de Deus como a sua 

comunidade; não tem nada tanto a peito como vê-la prosperar, isto é, desenvolver-se, 

conservar o seu espírito, atingir o seu fim, promovendo a glória de Deus e a salvação das 

almas. Cad.3, pag.61 

 



21.​Considerando-se com razão como obrigada a contribuir pela sua parte para o bem da 

comunidade, esforça-se por dar em toda a parte o exemplo da regularidade, da piedade, da 

submissão, do bom espírito, da dedicação, não temendo nem o incómodo nem o trabalho 

para promover o bom êxito das escolas, a boa administração do temporal das casas, e não 

recuando diante de nenhum sacrifício quando se trata do bem comum, da edificação, da 

utilidade das irmãs e do serviço da comunidade. Cad.3, pag.61 

 

22.​Só a religiosa que tem os sentimentos e o espírito de família, encontra o cêntuplo dos 

bens e do contentamento prometido por Nosso Senhor Jesus Cristo. Como não vive 

senão para a sua comunidade, como se dedica ao bem das suas irmãs e não deixa escapar 

nenhuma ocasião de lhes ser útil, de lhes dar gosto, elas pagam-lhe com usura, 

restituem-lhe o cêntuplo o que ela dá: amam-na, sacrificam-se por ela, todos os corações 

lhe são dedicados e tem tantas criadas ou antes, tantas irmãs, tantas amigas quantos são os 

membros da comunidade (doçuras da verdadeira amizade). Cad.3, pag.61 

 

23.​Ilusões sobre a natureza da perfeição. A perfeição, para algumas almas ardentes, novas, sem 

experiência, é o repouso da alma perdoada por Deus e amada de Deus por quem ela 

deixou tudo tão generosamente; é o apaziguamento das paixões que, dentro dos muros do 

claustro, já não vêm atormentar com as suas humilhantes sugestões; é a alegria do coração 

junto do Sacrário e durante a suave expansão duma oração sempre fervorosa; é a 

felicidade da vida da família reencontrada na vida de comunidade. Cad.3, pag.98 

 

24.​Os exercícios da comunidade excitam-na e sustentam-na continuamente. Oh, como ela 

tem que agradecer a Deus! Cad.3, pag.110 

 

25.​Oh, como é feliz a alma que tende a preencher assim cada uma das horas do dia, e a 

realizar, com as intenções indicadas, as acções que enchem essas horas! Quantos méritos 

nas mais pequenas das obras que ela pratica! Quanta glória dada a Deus! Quantas graças 



atraídas sobre a comunidade, sobre a povoação em que reside essa comunidade, sobre 

toda a Igreja! Cad.3, pag.119 

 

26.​Ver Deus habitualmente ao pé de nós, connosco, dentro de nós; ver Deus ao pé das 

nossas companheiras e em cada uma das nossas companheiras; vê-Lo nos nossos 

superiores, nas crianças que educamos, nos doentes que tratamos; ver sobretudo, Jesus 

Cristo no Tabernáculo; daí respeito habitual, paz habitual, alegria habitual. Cad.3, pag.119 

 

27.​Só a religiosa que tem sentimentos e espírito de família, encontra o cêntuplo dos bens e do 

contentamento prometido por Jesus. Como não vive senão para a sua comunidade, como 

se dedica ao bem das suas irmãs e não deixa escapar nenhuma ocasião de lhes ser útil, de 

lhes dar gosto, elas pagam-lhe, amam-na, sacrificam-se por ela, todos os corações lhe estão 

dedicados e tem tantas irmãs amigas quantos os membros da comunidade. (doçuras da 

verdadeira amizade).Cf.Cad.3,pag.58 

 

28.​Numa comunidade, conserva sempre os laços de caridade. Cad.4, pag.41 

29.​Faz que reine na Comunidade o espírito de família, que é, para as almas que vivem juntas, 

o que é o ar para os pulmões, o que é o calor para os membros, o espírito de família que 

faz que todos estejam à vontade, que se faça facilmente um serviço e que se aceite com 

alegria um obséquio, que permite dar com simplicidade um aviso, e que, sem irritação e 

sem despeito, aceite uma censura. Cad.4, pag.59 

 

30.​O espírito de família, vive de expansão, da faculdade para cada qual, de dar, de receber, de 

pedir com a mesma simplicidade e sinceridade. Cf.Cad.4, pag.59 

 

31.​A alegria, é a virtude ordinária duma santa religiosa; é a atmosfera natural das 

comunidades piedosas; onde ela não reinar, é muito para temer que a piedade, a 

obediência e a caridade também não reinem: Deus ama aquele que se dá e que se Lhe dá 

com alegria; Deus quer que a alegria esteja sempre connosco. Cad.4, pag.79 



 

32.​A alegria é o fruto da boa consciência, da paz, da segurança da salvação; a alegria edifica o 

próximo, aumenta o mérito das obras aumentando o fervor que as produz, dá coragem à 

vontade que fraquejaria; a alegria diminui as tentações e põem em fuga o Demónio. Cad.4, 

pag.79 
 

33.​Só a palavra do Divino Salvador à irmã de Maria Madalena pode acalmar tantas agitações: 

“Marta, Marta, coisas demais ocupam a tua solicitude e te lançam na perturbação; só uma coisa é 

necessária”. Cad.4, pag.116 

 

34.​A pessoa de bom carácter dá aos outros a sua atenção, o seu auxílio, a sua palavra simples 

e graciosa, as suas maneiras delicadas e obsequiadoras. Ela dá-se a si mesma, fazendo às 

vezes o que a incomoda muito para que os outros não sejam de modo nenhum 

incomodados. Cad.4, pag.126 

 

35.​Um pensamento é manso quando dá alegria, quando leva à benevolência. Cad.4, pag.126/127 

36.​A pessoa que tem o carácter manso procura evitar as disputas e concordar com o que os 

outros dizem quando isso não vai contra o dever. Tem energia para repreender e corrigir; 

fá-lo com palavras suaves mas sempre firmes. Cad.4, pag. 127 

 

37.​Uma palavra é mansa quando passa como uma brisa. Uma acção é mansa quando é feita 

com tranquilidade e não pode incomodar ninguém. Um carácter é manso quando, 

habitualmente, evita a vivacidade, a irritação, a cólera, quando não responde à incorrecção 

e mau procedimento do próximo senão com a serenidade e a benevolência. Cad.4, pag.126/127 

 

38.​Ditosa aquela (irmã) que não tivesse outra vontade senão a da comunidade.Cad.12,pag.40 

 

39.​Uma só alma virtuosa basta para comunicar o fervor a toda a Comunidade.Cad.11,pag.75 

 



40.​Uma só alma virtuosa basta para comunicar o fervor a toda uma comunidade religiosa e 

fazer também com que as outras, a seu exemplo, se mantenham recolhidas na presença de 

Deus.Cf.Cad.11,pag.73 

 

41.​Se numa comunidade, todas forem pacientes umas para com as outras, essa comunidade 

será um paraíso na terra.Cad.20,p.84 

 

42.​  A alma boa numa comunidade, conserva sempre os laços de caridade.Cf.Cad.4,pag.41 

 

43.​Nada tão bom numa comunidade como o pensamento de que todos aqueles que estão nos 

têm feito bem e no-lo querem ainda fazer; nada tão suave como a lembrança habitual de 

todas as boas maneiras.Cad.4,pag.60  

 

44.​Numa comunidade religiosa, é necessário que haja: uma cabeça para governar; olhos para 

estudar, aprender, conhecer; lábios para rezar, falar de Deus, para mandar, repreender, para 

dirigir; ouvidos para ouvir as dores e as mágoas, os desabafos, as aberturas da alma, as 

confidências e poder assim consolar, animar, confortar.Cad.20,pag.7 

 

45.​É necessário que numa comunidade haja também pés que possam ir a toda a parte aonde 

os chamam os interesses temporais, necessários à vida, à conservação, ao bem-estar da 

comunidade. Cad.20,pag.7 

46.​Os anjos no Céu formam uma comunidade, uma esplêndida comunidade sob a 

dependência de Deus. Cad.20,pag.9 

 

47.​Não tendes outra coisa a fazer senão transportar-vos pelo pensamento à santa casinha de 

Nazaré, durante toda a vida oculta de Jesus. Olhai em torno de vós, vede, contemplai! 

     A Santíssima Virgem não é, a irmã dessa pequena e santa comunidade? Não faz ela lá o 

que vós fazeis na vossa? Cad.20,pag.10 



48.​Ela pode dizer com toda a verdade, à semelhança de Nosso Senhor e em união com 

Nosso Senhor: “eu estou em comunidade não para ser servida, mas para servir”. O seu modelo é 

Nosso Senhor Jesus Cristo; Cad.20,pag.11 

 

49.​Tem-se, com razão, comparado uma comunidade com uma colmeia, na qual e em torno da 

qual, desde o romper da aurora até ao por do sol, uma parte das abelhas vão e vêm, pelos 

campos, andam em procura do pólen das flores de que extraem o mel, recolhem-no numa 

espécie de colher que têm nos órgãos posteriores, levam-no para o cortiço, ao passo que 

outras, dentro do cortiço, sempre activas mas menos apressadas e menos movimentadas, 

aproveitam tudo o que as outras trouxeram e arrecadam-no para o bem de todas. 
Cad.20,pag.24 

 

50.​Na vida de comunidade que iniciastes desde a vossa chegada ao Santuário máximo da 

Rainha do Céu, estais felizmente, em condições de poderdes adiantar-vos mais e mais na 

senda da perfeição religiosa. Carta às primeiras Irmãs 

 

51.​ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


